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Educação  e tecnologia 
nível deve ser 
o de orienta-
dor e certifi-
cador do 
aprendizado. 

Ninguém 
ensina nin-
guém! As 
pessoas 
aprendem 
permanente-
mente. O pa-
pel dos edu-
cadores deve 
ser o de defi-

nir os melhores caminhos 
para o aprendizado, compi-
lar material que facilite es-
te aprendizado e avaliar os 
níveis de conhecimento ad-
quirido, sempre com a 
preocupação de respeitar 
os ritmos individuais. 

Os professores devem dei-
xar a acomodação de dar au- 
las burocraticamente para 
uma platéia desinteressada e 
enfrentar o desafio de prepa-
rar material de orientação e 
ensino que seja tão motiva-
dor quanto os videogames 
que prendem os jovens horas 
à frente de um computador. 

Alguns já devem estar di-
zendo: 

— Isso é muito caro! Isto 
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O avanço da tecnologia 
da informação, en-
tendida de uma ma- 

neira simplista como a fu-
são entre a informática e as 
telecomunicações, trouxe e 
está trazendo mudanças 
substanciais e radicais em 
todos os segmentos da so-
ciedade mundial. 

É espantoso o avanço que 
se percebe quando nos rela-
cionamos com os profissio-
nais de qual-
quer área (mé-
dicos, dentistas, 
engenheiros, 
advogados, 
vendas, marke-
ting, comunica-
ções, etc., etc., 
etc.) e comparamos com es-
sas mesmas profissões ou 
atividades 50 anos atrás. To-
das mudaram! Todas avan-
çaram! Todas incorporaram 
tecnologias de informação 
em seus processos! 

E a educação? Quando en-
tramos em uma sala de aula 
atual, a não ser pelas roupas, 
aparências e atitudes de alu-
nos e professores, a imagem é 
a mesma de muitos anos atrás. 

Um professor com a tare-
fa de ensinar, vários alunos 
com a disposição de (ou 
falta de) aprender, um qua-
dro-negro, giz, lápis ou ca-
neta, cadernos, livros, pro-
vas um horário para entrar, 
sair e recreio... 

Tudo absolutamente 
igual, ou com pequeníssi-
mas modificações. Nenhu-
ma ou quase nenhuma tec-
nologia associada a proces-
so Ensino-Aprendizado. 

Mas o mundo avança e rá-
pido. O ritmo 
das mudanças 
é cada vez mais 
intenso. O vo-
lume de infor-
mações é brutal 
(existem esta-
tísticas que di-

zem que a quantidade de in-
formações contida em uma 
edição dominical do The 
New York Times é muitas 
vezes maior que o conheci-
mento editado nos primeiros 
séculos da era cristã). 

As tecnologias rompem 
fronteiras entre áreas, profis-
sões e até países. 

O aprendizado é contínuo 
— nossas crianças sabem mui-
to mais do que nós sabíamos 

está fora da nossa realidade! 
Isto é para o ano 2000! Isto é 
muito sofisticado! 

Ora, todas as tecnologias 
para isso já estão prontas. Os 
preços caem a cada dia nessa 
área (a produção de um CD-
ROM com todos os livros ne-
cessários para dez anos de es-
tudo sairia por menos de R$ 
5,00!) O uso da tecnologia 
está cada vez mais simples e 
para o ano 2000 faltam ape-
nas quatro anos. 
--- Não2odeniós 

 
tentar  

panhar o avanço 
dos países de-
senvolvidos se-
guindo os mes-
mos passos. A 
tecnologia per-
mite saltos e de-
vemos dá-los. 

Mesmo quando se fala 
em modernização ou em 
novos métodos de ensino, 
ainda avançamos pouco. 
Vejamos o ensino a distân-
cia. A própria expressão é 
relacionada com o velho pa-
radigma "o professor que 
ensina está distante do alu-
no que aprende". O ensino 
atual é que deveria ser cha-
mado de a distância. E o no-
vo ensino (ou aprendizado)  

é que seria o ensino "próxi-
mo" onde todas as infor-
mações necessárias ao 
aprendizado estariam a um 
dedo de distância do aluno. 

Temos que caminhar pa-
ra as universidades e escolas 
abertas, para a certificação 
do conhecimento, para o au-
to-aprendizado, para o 
aprendizado contínuo e per-
manente, para o ritmo pró-
prio no aprendizado, para 
professores orientadores, 

material didático fá 
cil, prático, 
bem estrutura-
do, flexível, 
agradável e 
interativo. 

Este artigo: 
não pretende, 
esgotar o tema, 

antes pelo contrário, quis ape-
nas levantar um conjunto de 
idéias que devem ser traba-
lhadas com mais profundida-
de para que possamos entrar 
no ano 2000 em pé de igual-: 
dade com outros países do . , 
mundo. E isso é possível! 

*Consultor de informática, or-
ganização e qualidade total e di-
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Uma sala de 
au la atual 

tem o mesmo 
a specto 
de anos 

atrás 

com a idade 
delas (e não 
foi aprendido 
nas escolas). 

É preciso 
repensar to-
talmente as 
relações ah' :  
no-professor 
e aluno-es-
cola. 

A tecnolo-
gia de infor-

. mação está 
permitindo 
em várias organizações mo-
dernas o trabalho em casa. 
Quase um retorno à fase arte-
sanal (pré-industrial) com re-
lações profissionais tratadas 
no campo pessoal com a fi-
gura do mestre e aprendiz. 

Por que não na educação? 
Por que quinze anos de es-
cola? Por que um professor 
para trinta alunos? Por que 
giz e quadro-negro? Por que 
reprovações? 

A educação tem de ser um 
processo contínuo, para a 
vida toda. Quem se formou 
há vinte anos e parou de es-
tudar/aprender não é mais 
um profissional confiável. 

O papel repensado das 
nossas escolas de qualquer 

Temos que 
caminhar 

para 
universidades 

e escolas 
abertas • 


